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Apresentação dos Formadores e Formandos



Autorregulação das Aprendizagens – O que é?

Brainstorming



Autorregulação das Aprendizagens

“Self-regulation is the control that students have over their cognition, behaviour, 
emotions and motivation through the use of personal strategies to achieve the
goals they have established.” 

Panadero & Alonso-Tapia (2014)

A regulação envolve "pensamentos autogeridos, sentimentos e
ações planeadas e adaptadas para a realização de objetivos
pessoais" (Zimmerman, 2000)



Autorregulação das Aprendizagens
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Autorregulação das Aprendizagens

(Zimmerman & Moylan, 2009; Rosário, Pereira, Hógemann,
Nunes, Figueiredo, Núñez, Fuentes & Gaeta, 2014)
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Autorregulação das Aprendizagens

Monitorização ativa e regulação de diferentes
processos de aprendizagem

Por exemplo: os objetivos de
aprendizagem; as estratégias usadas para
atingir os objetivos; a gestão dos
recursos; o esforço praticado; as reações
ao feedback externo e os produtos
produzidos.

Nicol & Macfarlane-Dick (2006)



Porque é importante desenvolver nos alunos
universitários estratégias de autorregulação das
aprendizagens?

Reflexão
(20 min)

Elaborar uma reflexão sobre
a importância da
autorregulação das
aprendizagens no Ensino
Superior, no contexto on-line



Porque é importante desenvolver nos alunos
universitários estratégias de autorregulação das
aprendizagens?

Apresentação das reflexões.
(20 min)



Porque é importante desenvolver nos alunos
universitários estratégias de autorregulação das
aprendizagens?

Elemento chave para sucesso no Ensino Superior, porque permite que os alunos
sejam proactivos na gestão da sua aprendizagem e no desenvolvimento de
competências para a vida (Fernández et al., 2013).

A aplicação de estratégias de autorregulação das aprendizagens tipicamente
prediz bom desempenho académico (Broadbent & Poon, 2015)

Os processos de autorregulação podem ser melhorados com intervenções
apropriadas (Fernández et al., 2013; Zimmerman, 2008).



Modelos de autorregulação das aprendizagens



Modelo triádico social-cognitivo da autorregulação das aprendizagens 
Zimmerman (2013) 

Tríade de autorregulação das 
aprendizagens

Base nos trabalhos de Bandura

Dependência cíclica e utilização de ciclos 
(loops) de estratégias de feedback

Tríade: pessoal; comportamental e a 
ambiental

Feedback: ajuda os alunos

Autoeficácia, melhoria das competências de 
autorregulação das aprendizagens, sucesso 

académico



Modelo das fases cíclicas da autorregulação das aprendizagens 
(Zimmerman, 2013; 2000; Zimmerman & Campillo, 2003; Zimmerman & 

Moylan, 2009) 

Este modelo consiste em três fases 
cíclicas

1.ª) Fase de antevisão: fase de análise das tarefas 
e das crenças motivacionais pessoais

2.ª) Fase de performance (realização): processos 
de auto-observação e de autocontrolo

3.ª) Fase de autorreflexão: julgamento pessoal e 
autorreações.

As fases: natureza aberta e interativa.



Modelo cognitivo motivacional de Pintrich (2004) 

Foca-se nas estratégias cognitivas e
metacognitivas, e nas crenças
motivacionais que o aluno adota
para controlar e organizar a sua
aprendizagem.

O modelo assenta em três categorias 
principais de estratégias: 

Cognitivas:  seleção, elaboração e 
organização da informação para a 
realização das tarefas académicas

Controlo da cognição: planeamento e 
acompanhamento do aluno em relação à 

sua aprendizagem

Gestão de recursos: controlo do ambiente 
da aprendizagem



Modelo cognitivo motivacional de Pintrich (2004) 



Modelo de aprendizagem autorregulada de Winne & Hadwin (1998) 

Neste modelo:

Autorregulação: processo metacognitivo que 
envolve o uso de estratégias de aprendizagem e de 

monitorização/acompanhamento. 

Capacidade do aluno para autoavaliar a sua 
aprendizagem e identificar as necessidades (ou não) 

de alterar o caminho da ação.

4 fases: 1. Definição de tarefas, 2. Definição de 
metas e planeamento, 3. Estudo de estratégias, 4. 

Adaptações metacognitivas



Modelo dos três níveis de autorregulação das aprendizagens 
Boekaerts (1999) 

Neste modelo:

Destaca as componentes cognitivas e 
motivacionais da aprendizagem e a sua 

interdependência

Processo interativo e complexo de regulação 
motivacional e cognitiva

Três sistemas de autorregulação das aprendizagens

Fatores essenciais: crença da escolha do aluno na 
gestão da sua aprendizagem, a capacidade na 

definição de objetivos e a procura de ajuda social. 



Modelo de Planificação, Execução e Avaliação de tarefas (PLEA) dos 
processos de autorregulação das aprendizagens (Rosário, 2004) 

Neste modelo:

Modelo cíclico interfases e baseia-se no modelo 
de autorregulação das aprendizagens de 

Zimmerman (2000). 

Tríade interdependente e define as tarefas que 
correspondem a cada fase do processo

Os alunos estão comprometidos ao nível 
metacognitivo, comportamental e motivacional 

com as suas tarefas de aprendizagens



Características do aluno autorregulado

Refletir para tentar responder à questão:
o que caracteriza um aluno autorregulado?



Características do aluno autorregulado



Características do aluno autorregulado

“Students who set superior goals proactively, monitor their learning
intentionally, use strategies effectively, and respond to personal feedback
adaptively not only attain mastery more quickly, but also are more
motivated to sustain their efforts to learn.”

Zimmerman, 2013 



Características do aluno autorregulado

Ativos no processo de 
aprendizagem

Gerem de forma 
eficaz a sua 

aprendizagem

Constroem os seus 
próprios significados, 

objetivos e 
estratégias

Utilizam estratégias 
de aprendizagem 

para melhorar a sua 
aprendizagem

Domínio de 
autoeficácia e 

autoconhecimento

Relacionar o 
conhecimento 

adquirido com o 
conhecimento da sua 

aplicabilidade 

Compreende as 
estratégias

Conhecimento e 
motivação em adotar 

as estratégias de 
aprendizagem



Características do aluno autorregulado

Estabelecem 
previamente objetivos 

exequíveis

Elaboram um plano de 
estudos

Adaptam as estratégias 
de aprendizagem 

durante o processo de 
aprendizagem 

Acompanham e 
supervisionam o seu 
estudo, recorrendo a 
ajuda social sempre 

que necessário; 

Gerem o seu ambiente 
de estudo

Atendem às condições 
psicológicas e físicas

Estabelecerem um 
sistema de auto 

recompensa, para 
quando cumprem com 

os seus objetivos



Desafios no contexto on-line

Refletir que tipo de desafios existem no contexto on-line?



Estratégias de Autorregulação da Aprendizagem

Estratégias de 
aprendizagemForma de 

conhecimento 
processual

Têm um 
propósito

Conscientemente 
aplicadas - atingir 

um resultado

Conjunto de 
técnicas de 

estudo

Requerem um 
esforço 

consciente

Requererem 
motivação e 

competência do 
aluno para as aplicar, 

dominar e 
compreender

(Boer et al., 2013)



Estratégias de Autorregulação da Aprendizagem

• DefiniçãoCategorias de estratégias

•Declarações indicando as avaliações dos alunos sobre a qualidade ou desenvolvimento de 
suas atividades.1)Autoavaliação 

•Declarações indicando a iniciativa do aluno, expressa ou não, para reorganizar os materiais 
didáticos com o intuito de melhorar a aprendizagem.2) Organização e transformação

•Declarações indicando o estabelecimento de objetivos ou subobjetivos e o planeamento para 
sequenciar, calendarizar e completar atividades relacionadas com esses objetivos.

3) Estabelecimento de objetivos e 
planeamento

•Declarações relativas aos esforços do aluno para adquirir mais informação a partir de fontes 
não sociais quando enfrenta uma tarefa escolar.4) Procura de informação

•Declarações indicando os esforços do aluno para registar acontecimentos ou resultados.5) Tomada de apontamentos

•Declarações relativas às estratégias de seleção, de alteração do ambiente físico, ou 
psicológico para estimular a concentração e o desenvolvimento da aprendizagem.6) Estruturação do ambiente

Zimmerman (2013) 



Estratégias de Autorregulação da Aprendizagem

• DefiniçãoCategorias de estratégias

• Declarações relativas à preparação do aluno para recompensarem ou castigarem 
os seus sucessos ou fracassos.7) Autoconsequências

• Declarações dos esforços do aluno para memorizar material de aprendizagem 
através de práticas.8) Repetição e memorização

• Declarações relativas aos esforços do aluno para solicitar a ajuda de pares (9), 
professores (10) e adultos (11).9-11) Procura de ajuda social

• Declarações indicando os esforços dos alunos em relerem e procederem a revisões 
no trabalho, para reler testes (12), anotações (13) ou livros de textos (14). 

12-14) Estratégias de revisão de 
trabalho

• Declarações indicando comportamento de aprendizagem que é iniciado por outras 
pessoas, como professores.15) Outras

Zimmerman (2013) 



Estratégias de Autorregulação da Aprendizagem –
Exemplo 1 - Enfermagem

Kuiper, R., Murdock, N., & Grant, N. (2010). Thinking strategies of baccalaureate nursing

students prompted by self-regulated learning strategies. Journal of Nursing Education, 49(8),

429-436.

Uso de diários 
reflexivos

Reflexão sobre 
experiências 

clínicas



Estratégias de Autorregulação da Aprendizagem – Exemplo 2 –
Aprendizagem baseada em Problemas e Aprendizagem baseada
em Projetos

English, M. C., & Kitsantas, A. (2013). Supporting student self-regulated learning in problem-and

project-based learning. Interdisciplinary journal of problem-based learning, 7(2), 6.

Questiona
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Pesquisa

Aplicação 
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IntegraçãoFases de 
desenvolvimento



Estratégias de Autorregulação da Aprendizagem –
Exemplo 3 - Psicologia

Cazan, A. M. (2013). Teaching self regulated learning strategies for psychology

students. Procedia-Social and Behavioral Sciences, 78, 743-747.

Diário de 
aprendizagem

Reflexão em 
grupo

Atividades de 
autoavaliação

Questionários 
de 

autorregulação

Mapas 
conceptuais

Estratégias de 
anotação 

(apontamentos)

Leitura e análise 
crítica de artigos 

científicos



Estratégias de Autorregulação da Aprendizagem –
Exemplo 4 – Engenharia Informática

Pedrosa, D., Morgado, L., Cravino, J., Fontes, M. M., Castelhano, M., Machado, C., & Curado, E. (2020). Challenges
Implementing the SimProgramming Approach in Online Software Engineering Education for Promoting Self and
Co-regulation of Learning. In 2020 6th International Conference of the Immersive Learning Research Network
(iLRN) (pp. 236-242). IEEE. https://ieeexplore.ieee.org/document/9155183



Estratégias de Autorregulação da Aprendizagem

Desafio para casa:

Com recurso ao material da sua UC, vai planificar uma atividade 
com o objetivo de promover as estratégias de autorregulação 

em contexto on-line.

Caso queira partilhar com os formadores a sua planificação 
sinta-se à vontade para entrar em contacto e obter feedback.
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